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RESUMO.- O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos do 
Extrato Aquoso de Amendoim (EAA) no peso, bioquímica 
sérica e na histologia hepática de ratos Wistar submetidos 
a dietas normo e hiperlipídicas. A pesquisa foi realizada uti-

lizando 40 ratos Wistar machos, divididos em quatro gru-
pos (n=10): GA (dieta hiperlipídica), GB (dieta hiperlipídica 
+EAA), GC (dieta normolipídica) e GD (dieta normolipídica 
+EAA). Após 8 semanas, os animais foram eutanasiados e 
foram coletadas amostras sanguíneas para a avaliação de 
dados bioquímicos (Colesterol total e suas frações, triglice-
rídeos, uréia, creatinina, AST, ALT e glicemia) e fragmentos 
do fígado para análise histológica. Os animais do grupo GB 
tiveram um ganho de peso inferior quando comparados ao 
GA (XGB= versus XGA= p<0,05), já os grupos GC e GD não 
obtiveram diferenças estatísticas. Os animais que recebe-
ram o EAA tiveram uma redução nos níveis de colesterol 
(XGB= versus XGA= p<0,05 e XGD= versus XGA= p<0,01), 
dos triglicerídeos (XGB= versus XGA e XGD= versus XGA= 
p<0,001) e mais discretamente dos níveis de ALT. A glice-
mia, uréia e creatina permaneceram dentro dos valores de 
referência. As amostras hepáticas analisadas, dos ratos dos 
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diferentes grupos, não apresentaram alterações histopato-
lógicas. Conclui-se que O EAA apresentou efeitos preventi-
vos sobre o ganho ponderal e dislipidemia.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Arachis hypogaea L., dislipidemia, ratos.

INTRODUÇÃO
No Brasil, estima-se que cerca de 10 milhões de pessoas 
apresentam problemas de saúde devido aos maus hábitos 
alimentares. Estudos demonstram a relação estreita entre a 
dieta e o estado de saúde do indivíduo, o que tem gerado um 
aumento no interesse por uma alimentação saudável, que 
conduza a redução da gordura corporal e melhora do perfil 
lipídico, diminuindo consequentemente o índice de doenças 
ateroscleróticas (Alper 2002, Machado et al. 2003).

Arachis hypogaea L. (amendoim) é considerada um ali-
mento altamente energético, composto por 48,7% de óleos, 
sendo estes representados por 80% de ácidos graxos insa-
turados - oléico (41,90%), linoléico (37,51%), palmítico 
(13,30%), esteárico (3,67%) e araquidônico (1,85%). Além 
disso, é uma ótima fonte de proteína vegetal, fibra dieté-
tica, antioxidantes, minerais (selênio, magnésio e manga-
nês) e fitoquímicos, como o resveratrol e outros polifenóis 
(Paschoal et al. 2007, Basode et al. 2012, Sebei et al. 2013). 
Os antioxidantes têm como propriedade reduzir o estresse 
oxidativo e consequentemente, o índice de eventos ateros-
cleróticos (Naz et al. 2014).

Mediante tal composição de A. hypogaea, pesquisadores 
do LAPPA (Laboratório de Armazenamento e Processamen-
to de Produtos Agrícolas) da Universidade Federal de Cam-
pina Grande/PB desenvolveram o extrato aquoso de amen-
doim (EAA) - “leite de amendoim” -, um alimento palatável 
de baixo custo e de fácil acesso, com potencial de prevenir e 
combater doenças, colaborando para o alcance de uma vida 
saudável (Albuquerque et al. 2014, Almeida et al. 2014).

Existem algumas referências a respeito das caracterís-
ticas de A. hipogaea, entretanto não foram identificados os 
aspectos histofisiológicos relacionados aos efeitos na pre-
venção do sobrepeso e da dislipidemia, dados esses impor-
tantes, tendo em vista os conhecidos efeitos adversos da te-
rapia medicamentosa empregada nesses casos atualmente 
(Basode et al 2012, Albuquerque et al. 2014). Baseado nes-
te contexto, o estudo teve como objetivo avaliar os efeitos 
do extrato aquoso de amendoim no peso, bioquímica san-
guínea e na histologia hepática de ratos Wistar submetidos 
a dietas normo e hiperlipídicas.

MATERIAL E MÉTODOS
Material de estudo. Para a elaboração do extrato aquoso de 

amendoim (leite de amendoim) foi utilizada uma máquina desen-
volvida no LAPPA, denominada DiaMilk. Todo o processo foi rea-
lizado seguindo a sequência em que após a retirada da “pele” do 
grão, os mesmos foram lavados em água corrente e em seguida, 
triturados na DiaMilk - em água aquecida a 600C. Posteriormente, 
o extrato sofreu branqueamento a temperatura de 98°C por um 
tempo de 10 minutos finalizando o processo (Almeida et al. 2014).

O leite foi armazenado em potes de 100 ml e acondicionado em 
freezer à temperatura de -18ºC. Antecedendo a administração por 
gavagem do extrato aquoso de amendoim aos animais, o mesmo 
foi descongelado por cerca de 1 hora em temperatura ambiente.

Animais experimentais. Foram utilizados 40 ratos Wistar 
machos, provenientes da colônia de criação do Biotério da Facul-
dade de Ciências Médicas de Campina Grande (FCM/CG). Os ani-
mais foram alojados em gaiolas de polipropileno com dimensão 
de 430x430x200mm (CxLxA) em um ambiente com temperatura 
de 23±1°C e ciclo de luz/escuridão (12-12h) recebendo água e 
dieta ad libitum. O experimento foi iniciado quando os animais 
completaram em média 240 dias de vida, sendo considerados 
adultos, dos quais foram selecionados ratos com peso entre 250 e 
300g em todos os grupos experimentais.

Os animais foram divididos em quatro grupos (n=10), identifi-
cados conforme a dieta oferecida: GA referente ao grupo controle 
com dieta de ração hiperlipídica; GB correspondente ao grupo ex-
perimental com dieta de ração hiperlipídica associado ao de EAA 
por via oral (2ml/dia); GC compondo o grupo experimental com 
dieta de ração comercial; GD referente a administração de ração 
comercial associada ao EAA (2ml/dia). Todos os grupos recebe-
ram água ad libitum.

Desenho do estudo. A dieta hiperlipídica foi obtida da seguin-
te forma: A cada 90g da ração padrão sob a forma de pequenos 
cubos, foi acrescentado 10g do óleo de soja. Os cubos permanece-
ram em contato com o óleo até este ser absorvido completamen-
te somente então foram oferecidos aos animais dos grupos A e B 
(Araújo 2007).

A duração do experimento foi de 08 semanas e a administra-
ção do extrato foi feita diariamente de forma única, apenas ao final 
do dia. Nesse período realizou-se o acompanhamento do compor-
tamento biológico dos animais quanto a alterações no peso, isola-
mento, ou diarréia, além da aferição diária do peso dos animais.

Ao final do experimento os ratos de todos os grupos foram 
submetidos à anestesia com solução aquosa a 2% de cloridrato de 
2-(2,6 xilidino)-5, 6-(dihidro)-4 - H-1,3 tiazina (Rompun®) diluído 
em 1:1 em Ketamina (Fancotar®), via intraperitoneal na dosagem 
de 1,0ml/kg de peso e em seguida coletou-se 5ml de sangue de 
cada animal para a análise bioquímica.

Análises bioquímicas. Cada amostra sanguínea foi centrifu-
gada e o plasma utilizado para os exames laboratoriais. Para o es-
tudo da função renal foi realizada a dosagem sérica de uréia e cre-
atina, para a avaliação hepática (diagnóstico de lesão no fígado) 
foram dosadas AST (aspartato aminotrasferase) e ALT (alanina 
aminotrasferase) e a fim determinar o perfil lipídico, identificou-
-se LDL (Low-densitylipoprotein), HDL (High-densitylipopro-
tein), colesterol total e os triglicerídeos, ainda foi analisada a 
glicemia. Os parâmetros bioquímicos dos animais submetidos às 
diferentes dietas foram comparados seguindo a análise de Lap-
chik et al. (2010) e Melo et al. (2012). Em seguida, procedeu-se a 
abertura total do abdome para análise macroscópica e retirada de 
fragmentos do fígado. O maior lobo hepático (lobo esquerdo) foi 
seccionado em seu maior diâmetro; o fragmento obtido foi fixado 
em formaldeído a 10% tamponado, permanecendo no mesmo por 
24 horas. Posteriormente, o órgão foi processado para inclusão 
em parafina e os cortes submetidos à técnica de coloração pela 
Hematoxilina - Eosina (HE) para análise de rotina histopatológica.

Análises histopatológicas e histoquímica. Para quantifica-
ção de lipídeos por histoquímica, foi utilizado o corante Oil-Red-
-O, fragmentos retirados da mesma região anatômica hepática de 
todas as ratas de cada grupo foram fixados utilizando-se formal-
deído a 4% com tampão fosfato 0,1M por duas horas e logo após 
as amostras foram tratadas com solução de sacarose nas concen-
trações de 15 e 30% por 24 horas cada, respectivamente, sob res-
friamento com N-hexano antes de ser congelada em nitrogênio 
líquido e acondicionado em freezer -80ºC. Em seguida o material 
foi cortado em criostato RM 2035 (Reichert S, Leica), e submetido 
ao procedimento para coloração específica Oil-Red-O durante 15 
minutos.
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Além do estudo histológico, foi realizada a análise qualitativa 
de gordura hepática dos animais dos Grupos GA, GB, GC e GD com 
a identificação de elementos que possam avaliar o potencial antia-
terogênico do extrato aquoso de amendoim.

Análises estatísticas. Para pesos e parâmetros bioquímicos 
os resultados foram analisados através do Programa Computa-
cional Assistat, versão 7.4 beta, subtendo os dados a Análise de 
Variância (P<0,05) considerando o delineamento inteiramente 
casualizado (DIC). Cada grupo foi repetido 10 vezes e as médias, 
quando necessário, foram comparadas pelo o teste de Tukey 
(P<0,05).

Os dados referentes ao Oil-Red-O foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) e testes post-hoc de Dunnett ou Tukey. Sen-
do considerados significantes os valores com probabilidade me-
nor que 0,05, para construção de gráficos pelo software GraphPad 
Prism, version 5.

Ética no uso de animais. Todos os procedimentos com os 
animais obedeceram às normas vigentes do Conselho Nacional de 
Experimentação Animal CONCEA e pelo Colégio Brasileiro de Ex-
perimentação Animal - COBEA, seguindo a Diretriz Brasileira de 
Prática para o Cuidado e a Utilização de Animais para Fins Cien-
tíficos e Didáticos - DBPA. O experimento só foi realizado após 
aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais - CEUA do 
Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento - CESED.

RESULTADOS
Durante o experimento com EAA não foram observados si-
nais clínicos de toxicidade e nenhuma morte foi registrada. 
As medidas referentes aos perfis bioquímicos relacionados 
aos animais que receberam dieta hiperlipídica estão apre-
sentadas no Quadro 1. Os animais do grupo GB apresen-
taram diminuição significativa do colesterol, triglicerídeos 
e VLDL quando comparados ao grupo controle (GA), sen-
do que os dois últimos parâmetros tiveram uma diferença 
mais expressiva (p<0,01). HDL não apresentou diferença 
significativa quando comparados. Os valores de LDL foram 
calculados de acordo com a equação de Friedewald, que 
apesar do aumento de 19,4mg/dl no LDL do GA, não foi ob-
servado diferença estatística, entre os grupos GA e GB.

Os resultados das dosagens da uréia e AST não apresen-
taram diferença significativa entre os grupos, entretanto os 
valores médios de AST ficaram acima dos valores de refe-
rência (39-92). Os valores do ALT foram distintos estatisti-
camente a 1% de probabilidade; enquanto os de creatinina 

e glicose a 5% (p < 0,05), mas por outro lado estes valores 
encontram-se entre os de referências (85-132).

As médias dos pesos iniciais dos animais dos quatro 
grupos não apresentaram diferença estatística quando 
comparadas entre si (Quadro 2). Entretanto, a média do 
peso corporal final dos animais do grupo que recebeu dieta 
hiperlipídica, mostraram diferenças estatísticas (Peso ini-
cial =383g versus peso final =424g p<0,05).

Apesar da diferença estatística de peso final para os 
grupos GA e GB (Fig.1A,B), o consumo de ração hiperlipídi-
ca dos grupos foram semelhantes, exceto nas semanas 3 e 
4 onde se observou um consumo maior do grupo GB, con-
forme dados da Figura 2A,B. Apesar dessa variação do pa-
drão alimentar, não houve diferença significativa entre as 
médias gerais quanto à ingestão de ração entre os grupos 
GA e GB (ns - CV% =10,06).

As análises de peso inicial e final dos grupos de animais 
GC e GD não apresentaram diferenças estatísticas significa-
tivas (Quadro 2).

Em análise aos valores absolutos de peso dos animais 
tomados a cada 15 dias observam-se mediante os dados da 
Figura 1A,B para os primeiros 45 dias, comportamento si-

Quadro 1. Análises bioquímicas dos ratos que receberam 
dieta hiperlipídica, com e sem adição de 2ml de EAA e do 

grupo controle

 Parâmetros Grupos
  GAhiperlipídica GBhiperlipídica+extrato 1 p

 Colesterol total (mg/dL) 66,8±10,9 52,4±8,3 46-92 0,0209*
 HDL (mg/dL) 37,4±7,24 34,9±3,9 - ns
 LDL (mg/dL) 34,0±12,35 14,6±4,84 - ns
 Triglicerídeos (mg/dL) 130,0±11,94 80,25±13,34 77-110 <0,01**
 VLDL (mg/dL) 26,00±2,1 16,05±2,35 15-22 <0,01**
 AST (U/L) 89±12,0 95±20,2 39-92 ns
 ALT (U/L) 53,75±10,8 41,87±8,5 17-50 0,029*
 Uréia(mg/dL) 38,4±1,9 34,8±2,5 32-54 0,002**
 Creatinina (mg/dL) 0,63±0,04 0,62±0,09  ns
 Glicemia(mg/dL) 126,8±12,5 116,0±18,0 85-132 ns

** Significativo a 1% de probabilidade (p<0,01); * significativo a 5% de 
probabilidade (p<0,05); ns = não significativo. Valor de Referência¹.

Quadro 2. Peso inicial e �inal dos animais que receberam 
dietas hiperlipídica e ração padrão durante o experimento

 Grupo Peso
  Inicial Final

 GAhiperlipídica 383a 424a

 GBhiperlipídica+extrato 389a 385b

 CV% 7,77 8,05
 P Ns = 0.0143*
 GC padrão 392,0a 416,5a

 GD padrão +extrato 394,9a 382,4a

 CV% 9,78 9,51
 P Ns Ns

*Significativo a 5% de probabilidade (p<0,05); ns = não significativo. As 
médias seguidas pela mesma letra na coluna (referentes GA com GB e 
GC com GD), não diferem estatisticamente entre si.

Fig.1. (A) Média de peso por um período de 60 dias dos animais 
que receberam: (GA) dietahiperlipídica e dieta hiperlipídica 
suplementada com EAA. *Diferença estatística significativa a 
5% de probabilidade (p<0,05) entre os grupos GA e GB aos 60 
dias. (B) Média de peso por um período de 60 dias dos animais 
que receberam (GB) normolipídica e dieta normolipídica su-
plementado com EAA. *Diferença estatística significativa a 5% 
de probabilidade (p<0,05) entre os grupos GA e GB aos 60 dias.
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milar de ganho de peso dos animais alimentados com a ra-
ção padrão (GC) e os que receberam esta ração suplemen-
tada com o extrato aquoso de amendoim (GD), mas com 
maior ganho de peso para os animais alimentados somente 
com a ração padrão. Nos quinze dias subsequentes, a di-
ferença foi mais expressiva entre estes grupos, no entanto 
sem que a estatística detectasse.

Os resultados do consumo médio semanal das dietas, 
em grama, dos grupos GC e GD, contidos na Figura 2, reve-
laram para a 2ª e 7ª semanas do experimento, acréscimo 
com significância estatística (p<0,05, CV%=4,92), de con-
sumo da dieta para o grupo de animais que recebeu a ração 
padrão com o extrato aquoso de amendoim (GD) quando 

comparado com o grupo alimentado com a dieta normo-
lipídica (GC) e, igualdade estatística para estes grupos na 
última semana do experimento.

O Quadro 3 contém os resultados bioquímicos dos ani-
mais que receberam dieta normolipídica (grupo controle 
GC) e dieta normolipídica acrescido com 2ml/oral/dia de 
EAA (grupo GD), onde se observa que os animais do grupo 
GD apresentaram diminuição significativa no nível de coles-
terol, triglicerídeos e VLDL, quando comparados ao grupo 
controle (p<0,01) (Quadro 3). Não se constatou aumento 
significativo no HDL do grupo GD. Não foi possível calcu-
lar os valores de LDL, pois a fórmula de Friedewald não se 
aplica a valores de triglicerídeos superiores a 399mg/dL.

Fig.3. Corte histológico do fígado dos animais do experimento do grupo Hiperlipídica (GA), grupo - Hiperlipídica + EAA (GB), grupo Dieta 
Normolipídica (GC), grupo Dieta Normolipídica + EAA (GD) em Barra equivale a aproximadamente 200µm. HE, objetiva de 40X.

Quadro 3. Análises bioquímicas I em ratos que receberam 
dieta normolipídica (controles) e ratos que além da dieta 

normolipídica foi acrescentado 2ml/dia de extrato aquoso 
de amendoim

 Parâmetros Grupos
  GCnormolipídica GDnormolipídica+extrato 1 p

 Colesterol total (mg/dL) 90,3±24,7 62,75±8,03 46-92 0,009**
 HDL (mg/dL) 39,62±12,67 43,87±9,52 - Ns
 LDL (mg/dL) - - -
 Triglicerídeos (mg/dL) 371,14±107,2 125,0±9,33 77-110 <0,009**
 VLDL (mg/dL) 75,25±25,8 24,77±1.86 15-22 <0,001**
 AST (U/L) 131,33±57,5 104,6±25,53 39-92 Ns
 ALT (U/L) 57,66±11,04 37,33±5,14  17-50 0,001**
 Uréia(mg/dL) 39,77±5,56 36,55±3,57 32-54 Ns
 Creatinina (mg/dL) 0,55±0,05 0,66±0,09  0,0237*
 Glicemia(mg/dL) 116±13,82 101±13,22 85-132 0,0365*

*Significativo a 5% de probabilidade (p<0,05); **significativo a 1% de pro-
babilidade (p<0,01); ns = não significativo. Valor de Referência¹.

Fig.2 (A) Consumo médio semanal da dieta oferecida aos gru-
pos: Dieta Hiperlipídica (GA) e Hiperlipídica + EAA (GB). (B) 
Consumo médio semanal da dieta oferecida aos grupos: Dieta 
Normolipídica (GC) e Dieta Normolipídica + EAA (GD).
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Os resultados das dosagens da ureia e AST não apresen-
taram diferença significativa entre os grupos, entretanto os 
valores médios de AST ficaram acima dos valores de refe-
rência (39-92). Os valores do ALT foram distintos estatisti-
camente a 1% de probabilidade; enquanto os de creatinina 
e glicose a 5% (p<0,05), mas por outro lado estes valores 
encontram-se entre os de referências (85-132mg/dl).

Os fígados dos animais de todos os grupos experimen-
tais não apresentaram diferenças histopatológicas entre 
si quando analisados à microscopia óptica. O parênquima 
hepático apresentou-se preservado, com os hepatócitos em 
cordões e seus capilares sinusóides visíveis, com presença 
de células de Kupfer em aspecto normal, sem aparências 
patológicas (Fig.3). Histoquimicamente, a técnica de mar-
cação para os lipídios não revelou diferença entre os gru-
pos experimentais, utilizando a coloração “RedOil”, o que 
indica a não deposição patológica de lipídios no fígado. A 
quantificação da marcação histoquímica em pixels foi con-
firmada de acordo com a metodologia relatada (Fig.4).

2012, Sebei et al. 2013, Naz et al. 2014) e ainda se ligam 
aos sais biliares e colesterol no tubo digestivo, impedindo 
sua absorção e prevenindo, portanto, eventos ateroscleró-
ticos (Pereira & Cardoso 2012). Essas propriedades justifi-
cam a redução nos níveis de triglicerídeos nos grupos com 
intervenção, ou seja, por adição de extrato de amendoim 
em comparação às dietas normolipídica e hiperlipídica, em 
que os animais não receberam extrato de amendoim. O EAA 
promoveu redução de peso e de lipídeos circulantes. Porém 
sem danificar ou causar diferenças estatísticas a nível he-
pático. Provavelmente porque o amendoim tenha proprie-
dades de auxiliar na eliminação de gorduras através das fe-
zes, fazendo a gordura seja menos absorvida pelo intestino 
(McKiernan et al. 2010). Estudos anteriores apresentaram 
que elevados níveis de triglicerídeos têm emergido como 
um fator de risco para doença cardiovascular (DCV) inde-
pendente de colesterol e do LDL (Zhang et al. 2013).

Dietas hipercalóricas ou hiperlipídicas vem sendo utili-
zadas como modelo de indução de obesidade em ratos Wis-
tar, devido à sua semelhança com a gênese e às respostas 
metabólicas serem parecidas à obesidade humana, (Silva et 
al. 2010, Rosini et al. 2012), o que justifica a significativa di-
ferença estatística entre a média do peso corporal inicial e 
final dos animais do grupo que recebeu dieta hiperlipídica 
(GA: Peso inicial = 383g versus peso final =424g p<0,05). 
Resultados similares foram relatados por Khalid & Siddiqui 
(2012), os quais ao empregarem em ratos Wistar (subme-
tidos a uma dieta hiperlipídica) o extrato aquoso de uma 
planta (Punarnava) também rica em flavonóides, polifenóis 
e antioxidantes, assim como o EAA, obtiverem uma redução 
nos níveis de gordura corporal (Prenner et al. 2014).

O controle do peso dos ratos dos grupos GB e GD pode 
estar relacionado além da presença dos antioxidantes, 
também aos ácidos graxos, os quais promovem a inibição 
e geração de radicais livres no organismo. Indicando a 
tendência de melhor controle de peso para os animais su-
plementados com o extrato, ou seja, esse alimento poderá 
vir a ser um aliado na perda de peso e doenças cardiovas-
culares. Alguns pesquisadores relatam que o consumo de 
amendoim 5 vezes por semana (cerca de 155g / semana) 
também reduziu o risco de morte por doenças coronárias 
em 35% (Sebei et al. 2013, Naz et al. 2014).

As aminotransferases, representadas pela ALT e AST, são 
enzimas intracelulares de elevada importância para testes 
hepáticos, avaliando possíveis lesões (Figueira & Figueire-
do 2007). Não foram observadas alterações na AST signifi-
cantes em nenhum grupo, entretanto houve uma redução 
da ALT nos dois grupos com intervenção alimentar. Estes 
resultados indicaram que o EAA tem efeito hepatoprotetor, 
pois reduziu significativamente (p<0,05 - GB e p<0,01 - GD) 
os marcadores hepáticos na circulação sistêmica.

Os valores de uréia nos animais com dieta hiperlipídi-
ca apresentaram-se menores do que o controle (p<0,01), 
entretanto, esse resultado não tem conotação patológica, 
pois, os valores estão entre os dados de referencia sugerido 
por Lapchik et al. (2010). Não foi observada diferença sig-
nificativa ao nível de creatinina na concentração sanguínea 
dos animais, demonstrando que a ingestão de EAA não al-
terou patologicamente a função renal.

Fig.4. Quantificação em pixels referente a identificação de gordura 
pela impregnação por Oil red Hiperlipídica (GA), Hiperlipídica 
+ EAA (GB), Dieta Normolipídica (GC), Dieta Normolipídica + 
EAA (GD).

DISCUSSÃO
As dislipidemias são fatores de risco para o desenvolvimen-
to de doenças ateroscleróticas - estão entre as principais 
causas de morbidade em adultos. A aterosclerose é uma 
doença inflamatória crônica de origem multifatorial, con-
sequente à agressão endotelial, a qual pode ser provocada, 
por exemplo, pelo aumento de lipoproteínas aterogênicas 
(LDL, IDL, VLDL, remanescentes de quilomícrons) (Melo et 
al. 2012). A terapia nutricional é uma medida fundamental 
na prevenção e no tratamento das dislipidemias, já que o 
consumo de gordura está relacionado à elevação de coles-
terol sérico e à maior incidência de aterosclerose aórtica e 
coronária. A dieta deverá contemplar questões regionais, 
culturais, socioeconômicas, devendo ser palatável e visual-
mente atraente, a fim de aumentar a adesão da população 
(Mattes et al. 2008, Melo et al. 2012).

O amendoim e seus derivados são ricos em ácidos gra-
xos monoinsaturados, os quais contribuem para diminuir 
a oxidação, elevar a taxa de HDL e aumentar a captação de 
LDL pelo fígado. Além de serem ricos em compostos antio-
xidantes, que reduzem o estresse oxidativo (Basode et al. 



Pesq. Vet. Bras. 36(11):1121-1126, novembro 2016

1126 Thárcia K.B. de Oliveira et al.

Com base nos resultados obtidos, verifica-se, de forma 
inédita, que o consumo de extrato aquoso de amendoim re-
duz o perfil lipídico em ratos Wistar em uma dieta hiper- e 
normolipídica (padrão) sem elevar a glicemia. Mais estu-
dos são necessários para avaliar e dosar os componentes 
encontrados nesse extrato que possui efeito redutor de 
gordura.
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